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RES UMO

As ocorrênci as mai s setentri onai s de derrames de 1 avas da
Formaçao Serra Geral, ate hoje descri tas ao longo do Planalto Meri
dional Brasileiro, ocorrem na região do Rio Paranapanema, próximo as
barragens de Xavantes e Armando Laydner, e foram classificadas como
daci to e ri õl i to granoflri cos.

S UMMARY

SARTORI, P.L.P. & MACIEL FILHO, C.L., 1983. Petrographyofacid rocks
of the Serra Geral Formation in the Paranapanema River re
gion, São Paulo, Brazil. ~"pnnia e Na t u ra , 5: 19-~3.

The northernmost occurrences of acid lava f l ows outpourrings
of the Serra Geral Formation, described up to the moment, occur in
the Paranapanema River region, near the Xavantes and Armando Laydner
Dams and were classified as dacite and rhyolite granophyric.

I NTRODUçAo

Este trabalho foi realizado com o objetivo de caracterizar
a natureza petrográfica das rochas vulcânicas ácidas da Formaçao Ser
ra Geral que ocorrem junto às barragens de Xavantes e Armando Lar
dner, construídas sobre o Rio Paranapanema, na frontei ra entre os es
tados de São Paulo e Paraná e próximo a ela, respectivamente.

MATERIAL E METODO

Com as amostras coletadas, junto as barragens de Xavantes
e Armando Laydner, foram confecci onadas l arn i nas delgadas e rea li za
das análises químicas no Laboratõrio de Análises Químicas de Rochas
e Minerais do Instituto de Geociências da URFRGS.

A composição dos feldspatos, expressa em f un ç a o dos comp~
nentes Or', Ab e An, foi obtida com o auxílio de uma microssonda el~
trônica, modelo EMX-SM, existente no Insti tuto de Geociências da USP.
Condições de instrumentação: potencial de aceleração 15KV, corrente
de amostra O,03~A, diámetro do feixe eletrõnico 10~ e tempo de int~
gração nos contadores 10". Padróes utilizados: or t o c l á s i o (':~J), a.l
bi ta (Tibur'on) e adesina (AC-:<62). As correções foram realizadas, por
computação eletrônica, no Núcleo de Processamcnto de Dados da UFSM.
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AS ~REAS DE ESTUDO

Junto às barragens de Xavantes e Armando Laydner, no Rio
Paranapanema (Figura 1), foram identificadas, pela primeira vez,por
SARTORI e MACIEL FILHO (2), as ocorrências mais setentrionais·deder
rames de lavas ãcidas de Formação Geral que vem sendo descritos na
literatura geológica brasileira, nos íi lt t nos anos.
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Figura 1. Mapa de localização das barragens de Xavantes e Armando

Laydner, na região do Rio Paranapanema, onde foram coleta
das as amostras.
Nas ãreas de Xavantes, segundo VILLANOVA (4),as sondagens

realizadas mostram que o derrame de lava, sobre o qual assenta aba.!:
ragem, recobre uma camada de arenito da Forma~ão Botucatu. Na reali
dade, a rocha que constitui esse derrame.é de natureza ãcida e, ao
que tudo indica, assenta sobre espessa camada de arenito intertrap.

Nos arredores da barragem de Armando Laydner, somente nas
proximidades do Rio Paranapanema, observa-se a exposição do derrame
de lava ãcida. O aspecto macroscõpico da rocha é semelhante àquela
de Xavantes, observação esta confirmada pela anãlise petrogrãfi.ca em
lâmi na delgada.
PEiROGRAFI A

As rochas que ocorrem nas duas barragens apresentam cor
cinza-média (N5), com pontuações esbranquiçadas. A textura é m t c rg
porfir'itica com a presença de alguns microfenocristais de plagio
c l â si o , clinopiroxênio e opacos, contidos em matriz de granulação fi
na e constituída de intercrescimento microgrãfico de quartzo e fel
d s p a t o alcalino, plagioclãsios, clinopiroxênios e opacos.

Os microfenocristais de plagioclãsios são maiores e mais
abundantes. Apresentam-se límpidos, maclados e alguns de contornos
bem definidos (euédricos). Determinações realizadas com platina
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universal, na amostra AL-I, acusaram valor médio de 46% de An, em
cristais do tipo estrutural vulcânico. Análises com a microssonda
eletrônica registraram valores um pouco maiores, porém todos dentro
do campo da andesina (Figura 2).
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Figura 2. Diagrama ternãrio Or-Ab-An, com a composição dos feldspi
tos das rochas vulcânicas ácidas (AL-I e X-I) que ocorrem
na região do Rio Paranapanema.
Os microfenocristais de clinopiroxênios sao de forma ir

regular e, por vezes, c onst í tuem pequenos aglomerados juntamente com
alguns grãos de opacos e de plagioclásios.

Na amostra XA-I, a quantidade de microfenocristais é me
nor e não foram observados aglomerados. Pequenos microfenocristais
de opacos, contudo, ocorrem circundados por um produto avermelhado
de sua oxidação.

Os plagioclãsios da matriz são de andesina mais sôdica«40%
de An)que os microfenocristais, enquanto os feldspatos alcalinos corre~
pondem a sanidina sõdica (Figura 2), intimamente associada com quartzo.

Análises qu;micas das amostras AL-I e XA-l coletadas, res
pectivamente, nas proximidades das barragens de Armando Laydner e
Xavantes indicaram composição ácida (TABELA I).
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TABELA I. COMPOSIÇAO QUTMICA, NORMA CIPW, DENSIDADE E CLASSIFICAÇAO
DE ROCHAS VULcANICAS DA FORMAÇAO SERRA GERAL NA REGIAO DO
RIO PARANAPANEMA.

AMOSTRA AL-l XA-l AL-1 XA-l

Si02 63,35 64,23 Q 20,31 21,06
Ti02 1,07 1,15 C 0,96
A1203 14,24 14,69 or 23,23 24,71
Fe203 4,90 5,14 ab 28,95 30,81
FeO 1,96 1,46 an 11,90 8,80
MnO 0,08 0,08 di 0,23
MgO 1,95 1,48 hy 4,76 3,69
CaO 2,89 2,0 1 mt 3,48 1 ,64
Na20 3,42 3,64 hm 2,51 4,02
K20 3,93 4,18 il 2,04 2,19
P20s 0,33 0,18 ap 0,79 0,43
H20+ 0,63 0,54 H 0+ 0,63 0,542 _
H2O- 0,63 0,53 H20 0,63 0,53
Tota 1 99,38 99,31 Total 99,40 99,33
Densidade 2,59 2,52
Rl 1882 1810 Rl = 4Si-11(Na+K)-2(Fe+Ti)
R2 685 577 R2= 6Ca + 2Mg+Al
Classificação Da ci to Ri ô li to

Com base nos aspectos texturais, minera1õgicos e químicos,
as rochas foram classificadas, de acordo com o diagrama de DE LA RO
CHE et alo (1), como dacito granofírico microporfiritico (AL-1) e
ri ô lito granofíri co m í croporfi rI t i co (XA-l).

Por ultimo, os valores das densidades das referidas amos
tras (TABELA I) refletem, também, a natureza ãcida das rochas e si
tuam-se próximo às medias definidas por SARTORI et alo (3).
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